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Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan

tes o obséquio de saldarem o seu de

bito para com esta folha afim de re-

gularisar-mos o serviço nas nossas of-

ficinas. 

Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-

ras pelo correio podem deduzir o 

porte. 

Qusstão scientifica 
Resposta ao collega 
Illm.srvciiv J o a q u i m Do-

TIXÍÜLSÇUOS L o p e s 

O seu bem eacripto longo artigo 
acerca de beriberi, foi concebido 
diz S.S. porque eu disse escreven-

FOLHETIM 
27) 

Perfil de mulher 

PUBLICADO POR 

G. M. 

—Temrazão,D. Aurelia. Desculpe; 
ainda náo me recobrei da surpresa. 
Vindo a esta casa, não esperava en-
contral-a. Estava tão longe de pen
sar... 
—Tanto lhe desagradou o encon

tro? perguntou Aurelia sorrindo. 
— E porque descreu ? 
Seixas filou u m olhar melancólico 

no semblante da moça ; 
— Q u e interesse lhe pode isso inspi

rar ? Questão de gênio ; á alguns 
nunca a esperança os abandona, a ou
tros faltas de todo a fé, e desanimam 
com a menor decepção. E a senhora, 
D. Aurelia ? Ha pouco ouvi lhe uma 
allusào ; foi de certo gracejo ! Diga-
me, é feliz ? 

do sobre moléstias á micróbios, 
que a commissão enviada pelo 
Governo Neerlandes á suas colô
nias da índia e Oceania, tinham 
no anno próximo passado,estuda
do e reconhecido o micróbio do 
beriberi, e que c o m a innoculação 
de suas culturas obtiveram repro
duzir a moléstia e m animaes. 

O facto pois adquirido na scien-
cia de sua reproducção artificial 
e o estudo da marcha dessa m o 
léstia a faz collocar entre as infec
ciosas e contagiosas. 

S.S.diz«que não pode ser accei-
« ta esta opinião por émquanto 
« sobre ser ella produzida por mi-
« crobios e de m o d o algum con-
a sidera-la contagiosa sendo esta 
« a sua opinião, e portanto con-
« traria a minha » (textualj. 

E m seguida depois de citar o 
n o m e de vários autores transcre
ve do R o u x que não admite ser 
contagioso o beriberi. Passa o 
collega a expandir sua theoria das 
condicçoes especiaes metereolo-
gicas,e de insufficiente oxigenação 
do sangue, defetuosa combustão 
fisiológica dos tecidos do organis
m o e depois v e m conceder-me por 
«hypotheze que $e]a produzxda por um 
«micróbio,mas que disto não se pode de-
«duzir ser o beriberi contagioso, e para 
«prova cita o exemplo das febres palus-
«tre$ que determinadas por parasitas 
«nada tem de contagioso». 

C o m erudicção abundante cita 
o n o m e de muitos médicos que 
hão feito na Bahia e Rio de Janei
ro estudos e pesquizas sobre o be
riberi, e v e m transcrevendo os 

—Creio que sim ; pelo menos todos 
o aífirraam, e eu não posso ter a pre-
sumpção de conhecer melhor o mun
do do que tantas pessoas mais sabedo-
ras e experientes que a minha cabeci-
nha de vento. Assim, para não des
mentir a opinião geral, considero-me 
a mais ditosa moça do Rio de Janeiro. 
Todos os meus caprichos são logo sa
tisfeitos ; não formo u m desejo que 
não o veja realisado. Por toda a par
te cercam-me de adorações e louvo
res que eu não mereço, e que poris-
so mesmo se tornam mais lisongeiras. 

—Nada lhe falta portanto. 
—Diz meu tutor que me falta u m 

marido ;eelle incumbiu-se de o es
colher. 

—Qualquer?... E'-lhe isto indiffe-
rente ? perguntou Seivas sorrindo. 

—Está entendido que só acceitarei 
o que me agradar; mas náo quero 
ter o aborrecimento de occupar-me 
com semelhante assumpto. 

— T ã o pouco lhe interessa 1 
— A o contrario ; tanto receio tenho 

de comprometter eu mesmo o meu fu
turo, que o confio á sorte. Deus pro
vera. 
Seixas interrogava o semblante ri-

sonho da moça para descobrir laivos 
de ironia sob aquella graciosa volu-
bilidade ; 
— E no seio de sua opulencia, nos 

raros instantes de repouso que per-
mittem os prazeres de sua vida ele
gante, náo Ihejacode alguma recor 

trabalhos do dr. Lacerda que no 
Rio de Janeiro desde 1883 reco
nheceu micróbios no sangue dos 
beribericos do qual fez innocula
ção e m animal e m cujo sangue 
vio os m e s m o s micróbios,mas não 
observou perturbação da inner-
vação e motilidade porque o ani
mal pereceu,mas que presume que 
ellassse tivessem dada ! Exclama 
o collega, é pois o dr. Lacerda o 
descubridor da causa efficiente 
do beriberi, e não é novidade o 
desenvolvimento de micróbio no 
\angue dos beribericos e as espe-
riencias feitas c o m a cultura deste 
e m indivíduos ! 
Descreve e m seguida longamente 

e comminuciosidade todos os tra
balhos feitos e m 1881 pelo douto 
professor da Bahia dr. Pacifico e 
os seus tentamens para descobrir 
a causa do beriberi no sangue que 
suspeitava ser devida a micrococ-
cos que nelle observou m a s não 
attingio a produzir a moléstia c om 
suas innoculações. D á as regras 
de baetereologia do m e s m o pro
fessor, e passa o collega a consi 
derações suas sobre baetereologia 
dizendo que encontra-se mkrococ-
cos similhantes os de beribericos e m in
divíduos sãos, e se tem visto e m 
doentes de moléstias infecciosas. 
febre puerperal, febre typhoide, e 
febre amarella,e portanto não se 
pode dizer que este microccocos 
seja a causa do beriberi. 

Diz depois o collega. se o beri
beri fosse devido ao micróbio en
contrado no sangue c o m o expli
car o facto de indivíduos affec-
tados restabelecerem-se somente 

íta- fp 

ção de outros tempos ? 
— N ã o falemos do passado I excla

mou amojacom u m modo ríspido. 
Meigo sorr-so porém apagou logo a 

vehemencia do gesto e a scintillaçào 
do olhar: 

—Nosso conhecimento data de hoje, 
Sr. Seixas. Os mortos, deixemo-los 
dormir em paz. 

Vertendo então n'alma do moço, os 
effluviosde seu ineffavel sorriso, Au
relia retirou-se da janella. 

XI 

Desde então Seixas encontrou-se 
quasi todas as noites com Aurelia, ou 
em casa desta, ou na sociedade. 

A maneira affavel por que a moça o 
tratava tinha, sinão desvanecido com-
pletemente, ao menos embotado, as 
susceptibilidades de sua consciência 
acercado ajuste que fizera com Le
mos. Não que se absolvesse da culpa ; 
mas esperava remi-la pelo amor. 
Suas conversas com Aurelia versa-

savara ordinariamente sobre themas 
de sala. As vezes, porém, elle apro
veitava u m pretexto para falar-lhe 
nesse estylo terno e mavioso, que é 
como o canto do amor, e por isso não 
carece da idéa, mas somente do vocá
bulo sonoro, para abalar o coração 
aos suaves arpejos dessa musica. 

Então Aurelia pendia a fronte, e es
cutava com relhimento o lyrismo da 
palavra inspirada do moço ; todavia. 

c o m a mudança da localidade,do 
que temos innumeros exemplos ? 
Gonclue por isso o collega que o 
beriberi não è contagioso,porque 
seu micróbio se tem encontrado 
e m indivíduos appajentemente 
sãos ou atacados de outras m o 
léstias, termina desejando que os 
estudos feitos pelos professores 
da commissão Hollandeza de que 
eu fallei tivessem um fundo de reali
dade para esclarecer a Pathogenia do be
riberi. 

Este parece-me ser o apanhado 
consubstanciai da dissertação do 
jmeu illustrado collega sr. dr. L o 
pes. 

E' u m trabalho de fôlego esse 
estudo do m e u collega,e assim de
via ser pois S. S. é natural da ci
dade da Bahia onde primeiro ap-
| pareceu o beriberi e m 1863 impor
tado do extremo Oriente confor
m e dizBordier na sua geographia 
medica, e ate hoje ahi grassa ten-
do-.^e estendido pelo littoral do 
norte á varias províncias. O col
lega conta que foi beriberico teve 
a/o pois de estudar e acompanhar 
tudo o quese ha escripto sobre 
esta moléstia fque felizmente tem 
poupado as nossas províncias d o 
Sul) e ouvio as lições oraes dos 
i mt^st^rofessò.rçs da Bahia sobre 
esta nevropathia. Está pois mui
to no cazo de escrever melhor do 
que qualquer outro acerca dessa 
moléstia que já soffreu. 

Permiturme-hã o collega de fa
zer algumas considerações sobre 
sua memória e começarei para 
lembrar-lhe que a sciencia é cos-

olita e não é privilegio de na-

nunca em seu ro<to ou em sua pessoa 
transpareceu o menor signal de retri
buição á esse affecto. Ella abria a al
ia a ao amor ; porém o amor que filtra
va nas meis?as falas de Seixas, evapo
rava-se como uma fragancia que a 
envolvia u m instante, sem penetrar-
lhe os seios d alma. 
Houve oceasião em que escapou á 

Ávila outra allusão ao passado. Como 
da primeira vez ella o atalhou : 

—Esse tempo não existe para mim. 
Nasci ha u m anno. 

Encontrando-se uma tarde com Le
mos, Seixas o interpellou ; 
—Tenho u m favor á pedir-lhe. 
—Dois que sejam. 
—Diga-me com franqueza, qual o 

motivo porque o senhor escolheu-me 
de preterencia para marido de sua pu-
pilla, quando nem me conhecia ? 
0 velho debulhou u m a risadinha 

que lh«s era peculiar. 
— H a n 1 han I... Então quer saber ? 

j Pois lá vae ; náo faço mysterio. Não 
fme convinha que a pequena se dei-
jxasse {Iludir, pelas lábias de u m des-
Jsesbigodinhosque lhe andam ao faro 
ido dote. Então sube que ella outr*ora 
gostara do senhor ; e como pelas in
formações que tinha, me quadrava, 
' fui procura-lo. Agora o resto é por 
; sua conta, maganào l 

(Continua ,j 
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cionahdadc alguma. Todo o in
divíduo que estuda e trabalha 
conscienciosameute tem direito á 
aspirar a lugar modesto entre os 
homens cultos qualquer seja sua 
origem. Este é um facto admit-
tido e demonstrado,equede novo 
vem confirma-lo a moléstia sobre 
o qual S. S. tem dissertado. 

£ nas possessões longínquas da 
Hollanda quasi nossas antipodas, 
na Oceania que no anno de 1887 
se procedeu á novos pacentes, sé
rios, e rigorosos estudos sobre o 
beriberi que dezolava vaias d*a-
quellas paragens, e reconhecerão 
sua etiologia, e condições hystio-
logicas, anatomo-pathologicas e 
clinicas. 
Desde ja apresso-me em dize-lo 

por honra da medicina Brazileira, 
confirmarão o que havia suspeita
do em (881 o professor Pacifico 
da Bahia, e o dr. Lacerda tinha 
visto o m.crob o do beriberi do qual 
estudaram Ia na Oceania de um 
modo completo e irrefragavel,sua 
natureza seu modo de comportar-
se no corpo onde se introduz e 
suas culturas com as quaes repro
duzirão moléstia em aflimaes sãos. 
O rneu collega sabe que nas sci-

encias de observação um facto rigo
rosamente oterai(fo,analyzado,e re
produzido se pre o mesmo, não 
se pôde destruir com theorias, 
controvérsia e dissertações sejam 
estas longas e intermináveis. 
Tanto é verdade que S. S. na 

sua longa dissertação nega-me no 
come;o ser moléstia ã micróbios. 
Depois por muito favor me o con
cede por hypotheze. E m seguida 
proclama o dr.Lacerda ter sido o 
descobridor do micróbio do beriberi. 
Revendica a primazia do sr. dr. 

Pacifico da Bahia e descreve mi
nuciosamente os estudos bacteri-
logicos d'aquelle professor que foi 
infeliz, como o foram os outros, 
porque não apanharam izolado o 
micróbio verdadeiro especial do 
beriberi,e não sendo elle, mas sim 
outros micróbios parecentes com 
elle, e por isso nunca poderão re
produzir a moléstia em animaes 
como se fez o anno passado na 
Oceania. 
Não venho agora discutir suas 

theorias porque penso a nossa sci-
encia é de observação, e devemos 
ter grande sobriedade de theorias 
as quaes devem-se deduzir tão so
mente da exacta observação dos 
factos sobre todos os pontos de 
vista bem determinados e nunca 
sobre hypothezes para as quaes 
nossa imaginação é tâo propensa 
a estabelecer dando lugar a inter
pretação muito fallazesque accar 
retam controvérsias intermináveis 
e sempre estéreis para o menor 
progresso da sciencia. 
A baetereologia sciencia nova 

fundada sobre a mais delicada pa
ciente e rigorosa observação tem 
feito progressos agigantados no 
descobrimento da etiologia de nu-
merosa-i moléstias. 
Pelos especialistas desta Jiffici-

lima sciencia nova sabemos que 
no reino dos protistas ou micró
bios ha classificação de numero
sas espécies entre suas divizões, 
de benéficos ou phiziologicos que 
nos ajudam a elaborar a digestão 
e peptonificação dos alimentos 
que ingerimos ; temos os micró
bios úteis e são aquelles çpje na 
luta dos seres microscópicos os 
destroem ao instar do que fazem 
os animaes superiores na luta pela 

.existência, os mais fracos servin
do de pasto aos fortes, temos di-
Irei os indifTerentcs para certos 
animaes que entram e vivem no 
sangue e nos órgãos tranquilla-
mente sem molestar ou perturbar 
as funeções dos que os eucerram 
em si ; Temos pois os maléficos 
pathogenicos que são causa direc-
ta elticiente de todas as moléstias 
infecciosas e contagiosas que atta-
cam os homens e os animaes. 
O douto professor da Bahia não 

reproduzio artificialmente o be
riberi por uma razão simples; não 
izolou o micróbio beriberico e 
suas culturas não foram desse, e 
sim de qualquer outro que vivia 
em sociedade no sangue beribe
rico. Esta é a esplicação natu
ral e lógica do facto do insueces-
so, S. S. pergunte aos especialis
tas bacteriológicos conscienciosos 
que estou certo lhe darão esta 
mesma explicação. Lembre-se 
o collega do que aconteceu a um 
distineto observador mandando 
descripção c photographias de 
preparação microscópicas nas 
quaes os mestres reconhecerão 
ser de bactérias communs (bacte-
rium) a maior parte e até de bullas 
de ar intercaladas na preparação 
e não de n icrobios pathogenicos. 

O meu illustrado collega sabe 
que todo micróbio pathogenico 
especial produz sempre a molés
tia que lhe é pecuiiar, o bncillo do 
typho sempre dá o typho, o micro-
coeus septico sempre da asepticemia 
e febre puerperal. O bacillus an-
thracis sempre dá o carbuncolo, e 
assim de seguida nas demais mo
léstias que hão sido estudadas, e 
agora neste numero repito ainda 
uma vez, será incluido o cocei do 
professor Pekelharing. 

Peço licença ao meu collega 
paratnão acompanhal-o na cren 
ça que podem viver no sangue 
de indivíduos saudáveis micrococ-
cus pathogenicos sem produzir 
desordens pathologicas. 
Os Baetenologos admittem que 
ha micróbios innocentes para 
certa espécie de organismos na 
escola animal, ao passo que são 
pathogenos em outras espécies. 
E' sabido que podem-se associar 
dois micróbios pathogenicos no 
sangue e órgãos de um indivíduo, 
e a clinica nos demostra á miuda-
das vezes estas associações. 

Acerca dos bacillus malariw, que 
produzem as differentes formas 
de febres ietermittentes e não são 
estas contajiosas na aceitação da 
palavra em nada obsta que o se
jam o typho, a febre puerperal, 
o cholera, o carboncolo e portan
to também o beriberi visto que 
sua marcha assim o demonstra 
ainda que reconheça-se ser muito 
lenta a sua contagiabilidade. 

O facto de indivíduos affecta-
dos de beriberi facilmente curar-
se com a só mudança da locali
dade, o professor Pekelhering 
responde á s. s. dizendo : 

«O modo do contagio é ainda 
«obscuro, e as relações de causa 
«á efteito entre o beriberi e os 
«cocei são longe de ainda ser bem 
«estabelecidos porque ao lado do 
«micróbio cocei no sangue dos be-
«ribericos ha outros ainda não 
«bem estudados. Parece que no 
«sangue contem-se matérias no-
«civas aos cocei que as vezes mu-
«dam de formas e coloram-se dif-
«ficilmçnte e desappareeem to

talmente quando o doente muda 
«em tempo de localidade.» 
Provavelmente pois é este o 

effeito favorável quando o doente 
muda-se antes de ter-lhe os cocei 
produzido a degenerescencia dos 
nervos periphericos e músculos. 
Quando a degenerescencia che

ga ao nervo vaijo a EU orla é inevi
tável. 

Para convencer ao meu colle
ga ser verdade o que escrevi no 
dia 18 acerca do beriberi, e não 
produeto de minha invenção ve
jo-me obrigado de traduzir o que 
se lê no resumo da acta do con
gresso medico celebrado em 
Amsterdamem 3o de Setembro 
de 1887, ainda que reconheça ser 
muito enfadonho para o- leitores 
que se achão já tão C A C E IRA
D O S de beriberi e micróbios. 

Peço pois benevola paciência 
para aturarem mais esta MASSA
D A detraducção. 

DR. LAZZARINI. 

(Continua.) 

que ahi ficam, e estamos com-
vencidos que s. s. ex. brevemen
te resolverão este importante pro
blema, que a tantos annos se agi-
la ne^ta província, que tem o di
reito de exigir do governo Impe
rial, que, pelo menos, não a en
torpeça na marcha do seu notá
vel desenvolvimento material. 
Temos fc, que o distineto pau

lista o exm. sr. Conselheiro An
tônio Prado, logo que assumir as 
direção da pasia da Agricultura, 
não admittirá mais protelações 
na solução desta urgente ques
tão. 

E1 a opinião geral da província. 

Matriz: 

Asobras de construcção de nos
sa Matriz acham-se quasi ao che
gar ao primeiro pavimento, por 
uma conversa c-ue ouvimos o en
genheiro empreiteiro espera que 
dentro de quatro mezes collocará 
a Cruz sobre a torre (esta noticia 
não é ojfkial e vae por nona tonta). 

Fallecimonto 
Osr. Antônio Corrêa Pacheco, 

estimado fazendeiro residente em 
Piracicaba, perdeu a 25 do an-
dante, sua filhinha de nome 
Thereza. 
Aos pães nossos sentimentos. 

, As primeiras li 11 tia* 

do oonds 
E m i832. segundo Clark havia, 

entre Nova-York e Harlen uma 
linha de bonds que não teve suc-
cesso e foi por isso abandonada. 
E m i852, um françez, Mr. 

Loubat, inaugurou uma nova lin
ha de bonds em Nova-York, es
tabelecida com trilhos de ferro 
laminado, assentados sobre lon-
garinas de madeira. D'ahi em 
diante os bonds tiveram grande 
acceitação. 
No Rio de Janeiro, a primeiro 

linha foi inaugurada em 1868. 

Collaboracâo 
Cáes de Santos 
Os artigos ultimamente publica
dos no Diano de Santos e no Correio 
Paulistano, despertaram-nos o de
sejo de examinar-mos as seis pro
postas publicadas no Diário Oficial 
de 22 de Dezembro de 1886, e, 
de facto verificamos, que as sob 
ns. 2, 4 e 6 na ordem da abertura, 
estão tora do edital da concurren-
cia de 19 de Outubro do mesmo 
anno. 
As taxas das de ns. 2 e 4 e o 

systema de cobral-as, importam 
numa verdadeira e pezada garan
tia de juros contrariamente a lei 
de i3 de Outubro de 1869 ; e, a 
de n. 6 além de ser a taxa mais 
elevada, 3 réis por klogramma de 
todas as mercadorias que entrar 
em ou aahirem do porto de Santos, 
pede mais,—«que o praso será 
contado da data da conclusão 
das obras». 
Sendocerto,como é,que o prazo 

da concessão pelo edital referido, 
deve ser contado da data da assig- t 
natura do respectivo contracto, d e n t e e x m o çr d r F r a n c i s c o D u 

nao pôde de modo algum a pro- tra Rodrigues 
posta n. 6 ser tomada em consi 
deração sem oífender o principio 
de concurrencia,que deve ser res
peitado pelo governo a bem dos 
créditos do Estado. 
A proposta sob n. 6 está redigi

da de tal maneira, que proporcio
nará a seus autores o direito de 
perceberem taxas sobre todas as 
mercadorias que entrarem ou sahi-
rem do porto de Santos, o que 
claramente c um absurdo,que não 
pôde ser sanecionado pelo Gover
no Imperial. 
Do estudo que fizemos das pro

postas, deve a escolha recahir 
sobre uma das outras parecendo-
nos que são preferíveis as de n. 1 
ou 3, que conformando-se com 
os preceitos da lei de 13 de Outu
bro precitada e condicções do 

Frosidonoia do S. 
Paulo 

Deixou ante-honlem a presidên
cia o exmo. sr. dr.Rodrigues Al
ves que seguio para Guaratingue-
tá, e tomou conta o Vce-Presi-

Sonador Prado 
Continuam ás melhoras do 

exm. sr. conselheiro A. Prado, 
s. ex. transferio-se para a cháca
ra de seu irmão o exm. sr. dr 
Martinho Prado Júnior. 

Os carros do lonlxa 

O abuzo que actualmente nota-
se no ranger dos carros de bois, 

que entram na cidade, obriga-nos 

a chamar á attenção da nossa 

edilidade. 

E l e m e n t o servll 
Consta que alei sobre elemen

to servil será apresentada á ca-
editaf de 19 de Outubro de 1886, mara dos deputados como pro-
pedem seus auetores prazos me- posta do poder executivo em no-
nores do que o da n. 5, que pede me de S. A. I. a Princeza Regen-
o prazo máximo concedido no te. 
referido edital. * 

Aos distinctos paulistas que se 0s herdeiros do finado José Àntouio 
acham no ministério, pedimos da. Silveira de Indaiatuba, desistiram 
toda a attenção para as razões do serviço da escrava Vicencia. 
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Oarbixxicvilo 

A folha local de ltapeteninga refere 
que, a 17 do andante, falleceu alio 
sr. André Galváo, por moléstia pro
veniente de carbúnculo, quendqueriu 
no tratamento de porcos carbimculo-
sos. 

Escola normal 
Foi approvado o programma de en

sino da Escola Normal, que tem de vi
gorar no corrente anno lectivo. 

Questão soientiíioa 

Por falta de espaço deix?mos de dar 
publicidade a todo o artigo do dr. 
Lazzarini, o que faremos no próximo 
numero. 

Província do JY£in.as 
Sabe-se que sào mais votados na 

eleição senatorial de Minas os srs. Ba-
ráode S. Helena, Carlos Peixoto e Ma
noel J. Soares, conservadores. 

Para as obras da nossa 
iVIatriz 

Foi autorisada a applícaçáo da ver
ba de 2.5oo#00o, consignada na lei 
do orçamento, a matriz desta cidade. 

Parlamento 
Começaram ante-hontem as 

sessões preparatórias no senado 
e câmara dos deputados. 

SECCÃO LIVRE 
O r a n d o corridas 

O povo Saltense convida aos 
seus circunvisinhos, para no dia 
10 do p. f, mez, traserem os seus 
parelheiros a fim de medirem as 
suas forças, com os que ali os es-
tam esperando. Haverão cor
ridas todos os dias, entre os dias, 
10 *-. i3 inclusiveis. Havendo no 
dia i3, trem especial, de Ytü a 
Salto. 

Salto, 29 de Abril de 1888. 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-

bar, juiz de direito da comarca 
de Ytú. 
Faz saber a todos os interessa

dos em geral que pelo exmo. go
verno provincial lhe toi remettida 
a circular do teor seguinte : cir
cular 3a secção.—Palácio do go
verno de S. Paulo, 9 de Abril de 
1888.—Em cumprimento do avi
so.—Circular de ministério dos 
negócios da marinha n. 5gi de 2 
do corrente mes, e para os fins 
convenientes, sendo- afíixado o 
respectivo edital, communico a 
vmc. que por decreto de 20 de 
Março ultimo forão indultadas as 
praças da armada do crime de 
primeira e segunda d e s e r ç ã o 
simples, devendo ellas apresentar-
se as respectivas autoridades den
tro do praso de dois meses, con
tado da publicação do citado de
creto em cada uma das comarcas 
do império,incluindo-se neste nu
mero aquellas praças que já se 
acharem sentenciadas ou por sen
tenciar pelo referido crime. Deos 
guarde vmc.—Francisco de Pau
la Rodrigues Alves.—Sr. dr. juiz 
de direito da comarca de Ytú. E 
para que chegue a noticia de to
dos, mandei lavrar o presente que 
será afíixado no lugar do costu
m e e publicado pela Imprensa.— 
Ytü, 19 de Abril de 1888. Eu João 
Xavier da Costa, escrivão o es 
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escabar. 

0 doutor Franaisco Ribeiro de Fscobar,juiz 
de direito e Orphaos da comarca especial 
de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente,edital com o 

praso de vinte dias,e três de praça virem,que 
no dia dose (12) do próximo mez de Maio, ao 
meio dia, a porta da casa das audiências e lo-
£0 em seguida a audiência deste juizo, se 
fará praça para a venda e as rematações, 
aquém mais der e maior lance offerecer, da 
casa sita a rua direita desta cidade, esquina 
da travessa que vai á rua da Palma, devidin-
do pelo lado ae cima com a casa da Baroneza 
da Limeira, com quintal até a rua da Palma, 
avalia ia por quatro contos e quinhentos mil 
réis (4.500$000. 
Esta casa pertence ao espolio inventariado 

do finado Getulio Alves Corrêa, e vai a praça 
por determinação deste juizo para solução 
do passivo da herança, ficando salvo á Nabor 
Alves Corrêa o di rei to que tem sobre a quar-
tfl'parte do respectivo produeto. 
Para que chegue a noticia de todos, mandei 

passar o presente, oue será afflxado no lo-
far do costume e publicado pela Imprensa, 
ado e passado nesta cidade de Ytú, aos 

vinte dias do mez de \bril de 1888. Eu, João 
Carlos de Camargo Teixeira, escrivão o es
crevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar 

ANNUNCIOS 

SITIO 
Vende-se um sitio com meia 

légua de sertão e u m quarto de 
testada,com grande matta virgem, 
parte de terra catanduva verme
lha, parte preta vestida de madei
ra, aguada muito boa, com dez 
mil e setenta e tantos pés de café 
dando, com á falta de braço 
acha-se sujo. 
Distancia duas , léguas, para 

menos, desta cidade. 
Trata-se no Largo do Patrocí

nio com Joaquim Dias Bueno de 
Camargo. 

No armazém de Manoel Ro
drigues da Ai ruda Campos á rua 
da Palma, encontra-se aguarden
te de vinte graus ( para cima ) a 
2o$ooo rs. o cargueiro. 

Pianos 
A. B. de Castro Mendes & C. 

proprietários da conhecida casa 

Livro Azul em Campinas, faz scien-

te aos pretendentes a comprar pia

nos que tem em seu estabeleci

mento naquella cidade um depo

sito de pianos de diversos fabri

cantes, todos de primeira ordem. 

Tem os magníficos pianos de 

S C H E E L dos quaes são os únicos 

importadores. Estes pianos são 

os melhores que se tem ultima

mente importado como prova-se 

com muitos attestados. 

Preços mais baratos que em S. 

Paulo e remette-se garantido a 

qualquer ponto da província. 

Trata-se em Ytú, com Felicia-
no Leite Pacheco. 

A. B. DE CASTRO MEN
DES & COM P. 

Ao Livro-Azul 
CAMPINAS 

Cadeira 
Desapareceu da Ordem Tercei

ra de S. Francisco, por oceasião 
das íestas da Semana Santa uma 
cadeira, tessume de palha. Rogo 
o favor de quem ter ella em seu 
poder, de entregar, ou participar 
á João Baptista de Negreiro Bue
no. 

Fazenda 
DE 

Deseja-se fazer contracto, era 
uma boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa
zenda 3o pretos casados. 

Para informações nesta typo-
graphia. 
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Vende-se assucar do Engenho 
Central de Monte Alegre de Ia a 
i8íj, e 2a a iG$. 

P. JORDÃO & MORAES 

Fazenda Pirahy 
Vende-se esta fazenda comcem, 
mil pes de café entre novos e ve
lhos ; boa água, pasto grammado-
machina para beneficiar café, en
genho de assucar etc. 
A fazenda ainda possue terre

nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'csta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 

n o 

3 o o 
L. I c 
03 
-O 

o 
0 O O 

u * 
U «3 O 
"O co :=r 

^& 
cr1 

ca 1 w 

O 

x> 
CO 

u 
CO 
~ m *> 
c o ca 
<LJ ••-» r-• 

.5 « ca 
o "O o 

JJ » 1 
a> cj 
a 

CJ 

to w JE ca 

CO 

0 
-

3 

S 
U 
0 
-d 

ü 
o 
> 

o 
tS 
H 

tS 

u 
o 
•o 
> 

ÜC 
LU 

-a 

2 « 
cr ^ 
CA </) 

ca ca 
cn UÍ 

CO CO 

O I 
ü LU 
QL OÜ 
ÜJ 

0 
o 

0 
z 
< 

L 

Casa 

O 
O 
O 
Q 

Si 'o> o o 
*C *> *-• •* 

D* o 

ÚL 

CO 
O w t;'sr 

CO 

Vende-se uma boa casa na rua 
deS. Rita ; para tratar com d. 
Carolina Pinto. 

Chave vermelha 
No largo do Patrocinio vende-

se um cavallo, novo e marchador 
com bons arreios por i5o$ooo. 

Casa de aluguel 
Aluga-se a casa da rua da Palma, 

pertencente a exma. sra. d. Anna 
Lobo, a qual se acha ultimamente toda 
retocada, trata-se com Agostinho Ne
ves . 

Escriptorio de advogacia, 
1 OS ADVOGADOS 

t, 

COZBfHEIRA 
Preciza de uma cozinheira na 

rua da Palma, casa do sr. Fran
cisco de Paula Leite Camargo. 

4 
EO SOLICITADOR 

amo-

Compra-se um que seja bravo ; 
quem tiver dirija-se á esta reda
ção cjue se dará informações. 

Encarregam-se de cobranças ei 
l̂iquidações amigáveis e judici&es; 
Ide levantamentos de empréstimos! 
ghypothecarios ede penhores agri-' 
|cólasem qualquer dos estabelci-

ttoí bancáriosáo paiz; de to-. 
1 as acções eiveis, commerciaes 

|e cri mes ; de defesas perante o| 
|jury ; de negócios perante as re-
•ipartieões publicas e no juizo ec-
|cIesiastico ; e de todos os misteres! 
|d«ísua profissão, tanto nesta ci-
gilade como em toda a província. 

ESCRIPTORIO 

|45—Rua do Rozario—35J 

CAMPINAS 

ifrljli ll|Hll'll|M|il-
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AMJPHEN8A 

Casa Americana 

14 -
ABREH, PINTO & C. 

- Rua da Imperatriz --14 
fÈFA . ; 

Vendas por atacado t$ a varejo 

Fogões econômicos, baterias de casinha, machirtas diver
sas, crystorle, electro-plate, louça de f?rfo esmaltada, de todas as 
qualidades,a^ate simples e nickelada, ferragens e cutelarias allemãs, 
francezas, in̂ lezxs, americanas c de outras procedências, diversida
de de ferragens para construcção, especialidade em lampadás-nickel, 
a mais aperfeiçoada e mais barata, e todos os accessorios corres
pondentes,armarinho, papeis, perfumarias, artigos para oscriptorio, 
objectos de fantasia, malas, arreios, etc, etc, etc 
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S. PAULO 
Completo sortimento do espingardas de i e 2 canos, ame

ricanas» inglezas, belgas e francezas, carabinas Winchester, Cok' e 
Spencer, espingardas fogo central Choke-Bore, pistolas, carabinas 
Flobert, revolvers Smith & Wèsson e de outros fabricantes. 

Grande sortimento de cartuchos fogo central e a broche, 
de todos os calibres e de differentes fabricantes, balas e espoletas, 
espanadores, vassouras, escovas e cutelaria de Rodger. 

Especialidade em artigos de pesca c de viagem, oleado, 
tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudezas de armarinho, 
papel para escrever, enveloppes, etc. 

D. ROQUE DA SILVA & C. 

IPOEIAMO DIRECTA M EUROPA E ESTADOS UNIDOS 

11 lu llu [HUyiüui 
DE 

CARLOS BRIENSE 
Lava-se, limpa-se, tinge-se roupa de qualquer cor emtoda qua
lidade de fazenda, com perfeição e brevidade, trabalho garantido. 

RUA DA PALMA 
Perto dobecco do inferno 

tàf£-ÍC -•• 

de ÓLEO FURO 
-DE— 

FÍGADO DE BACÂLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL^E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite* 

Approvada peEa Exma. Junta 
Centra! d® Hygieno Pub

lica e autorisada 
pelo governo, 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, KS-
OIíOFULAS, KACHITIS, A*EMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE CHKONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA o todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas criangas como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até boje desco
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofuloscs com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A vencia nas prindpats boíicas e 
droaarias. 

Participa a seus amigos e freguezes que recebeo um va
riado e escolhido sortimento de vinhos de todas as marcas, cer
vejas, licores, tartjaras, mortadeila, ameixas, figos, goiabada de 
cascão, no/es. amêndoas, queijos do Reino superior, biscoutos 
inglezes, manteiga, azeitonas, pefitpois, passas, marmelada, doces 
cm calda, batatas inglezas, molho inglez. conservas, vellas de 
composição, etc. ; encontra-se também um completo sortimento 
de enchadas, bacias, pandejas, baldes de todos os tamanhos,louças, 
e todos os gêneros da terra que não é possível mencional-os. 

T e m eemprè uma grande partida do afamado fumo do Jahú e 
outros fumos desfiados, sortimentos que vend. barato porque com
pra nas principaes casas importadoras. 

O proprietário desta casa de negocio,convicto das vantagens ex-
cepcionaes que o publico pôde obter com aposse degeneros de pri
meira qualidade,convida-o avizitãro seu estabelecimento que acha-
se sortido ao alcance de todas as exigências. 

R U A D A PALMA—(Travessa da Matriz) 
M A N O E L RODRIGUES DE A R R U D A C A M P O S . 

CASA OE 
(Tem sempre em deposito carne 
secca do Rio da Prata, rece

bida directamente ) 

S. PAULO 
S. 131) 

ri«i«$ii •i 

Vende-se nesta ty-
pographia. 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
1>K 

Algodão branco de todas as Qualidades. Vendas por atacado. 

PEREIRA MENDES & <> 

Deposito e agencia em S. Paulo na casa de P R A D O 
C H A V E S & C O M P , á rua da Estação n. 6. 

/ 
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